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Semanario rc CIMPador. () periodico de maior eircuiaVião n'este concelho. 

A-o ACCÁS0 

p pairtido progressista, diz, 
o (( Jornal de Noticias», domi 
ria no poder desde fevereiro 
de 1,597. De então até hoje a 
sua acção sobre as finanças, 
,so bro al industrial, o cOrnirel'- 

cio, a agricultura, e as colo-
IliaS, expt'Ime-Se 1301' limo zero 
absoluto. Nadai. Fez, ruída Sou-
be imaginar pala no menos 
simular qualquer actívidado. 
Zero ern tudo. Donde, resulta 
gire o paiz terrl os seus est.►-
drstas na ( OriSldet'aCcL(J que, Se 

vota aos nlz ris. Comri impos-
tos a mais, e recur;ns a ine-
11OS, 0 paiz vivo lia de?,oit.O 
Inezes suspenso da., tint,icilrs 

eliviad;ts pelos ernis,;al,rios do 
<,overno alo e,trangeu o. l co-
lou nem as noticiais neni os 
ernissatrios, gWuIdo appare-
cem fugitivamente dentro dn 
fronteira, dado um vislumbre 
cie esC)eraLnra, enntinua a1. man-
ter-se invatriaLvoltnerite o zero 
da a d nitri progressista. 

Pois nado viram ost.as aw pro-
rneSsas dos coinicios, nem do 
perindo da atbsten(,ão. Hoje, 
sofri li (T! UnW0 l'et',Ut',f, de 
(1110 0 pn il, pnSfi>t 0(.;C01'1'P,i'-ti(?, 

,,eriíiiclns e oro¡.)enhadns todos 
os valores pertenreute, alo tlie-
sourn publi(•,o, s.dmira-se por 
e(rual a profnndidaule dn 
ni() (1,<lVai.do por 11111:1 admini,-

tratc; to í•nali a, e ati Falta de 
corrrpetenctal: do, •governnnto, 

har'a eumulo de Insensatez, 

0s ITiliti ,',tros pr'Ogl'e,til,tal, 

conseiit1 ,,,w, eni, nxranjw: e 
negocios feitos á ,ombra 
da c1'Ise a oTicnla., negocio; 
'de farilihals, que a,té os 

proprios correlígionaLrios do 
governo t017! Vet'be1ti'àdo al,-
pera,rnenteem reuliic)e, ptibli-
cns. Para cumulo de in;erisa-
toi, dizemos e repetilno,,pui - 
flue Pareceirnpossivel que em 
cirna situa,e to criti('a do tIlp-
souro e dai, e(,onomiat das rial-

çftt), occorra a aLl•;uen) finzer 
negocio corn 0 ublecto essen-
cial do a,iiinento CIO povo. 

Mas fizeràrn-no. Aindai fia 
pouco em unia importal,nte 
r•eurliã,) de uni dos coucellios 
do dlstrieto d0 Porto, ((S ln.l i, 

considerado; mernbros do 
partido pi'ogressi,ta d'esse, 
concelho estigmat'ísaram as 
r)eg(►ciatas feitas corn as fatri-
oba(;. A inventiva do governo 
nat() deu mal,, 0S dt,("Ut',Oti 

intiammados dos coniicios, ais 
gravatas vermelhas e, a culli-
gaç•to revolucionarias, naLt) pro-
duziram mlielllór fructo que 

isto. 

Dos crédore, estrangeiros 
neto liar noticïzi; tampou('(_-) se 
sabe qualquer coisa do faniï-

gerado accot,do proposto ao 
parlaniento; bem como da 
niriltai muralidade tão neces-
sti.r'la elos fulgidos patl'lo1.ils 

progressistas, e dos i'eriiedios 
indispénsaveis ás cliag;-is da 
ilação. 

A estas horas deve o sr. 
luinistro da justiça estjlr es-
cutando os foguetes da con-
gratulaçaso, que eri sua hon-
t at estotiranl ria sua querida 

terra. Inf(,1'me-se o novel es-
tadistai das cilcumst tncis cru 
que se encontra, aL agricultura, 
e v(,ja se não terá hoje Inuitas 
uai; rasÔes do que out,i•'ora 
l>>Lrat (lediE,ar as suas lamurias 
aos. irifurtur)ios das elasses 
dgr°i0,(.das. Apostamos em co-
mo ilingueIrm o ouVir•al agora. 
Entretalrito a estlagern vae i'e-
diirirmdo tudo a iirizeria. Pro-
priedades que rendiam qua-
renta onrrus de pão, rendem 
agora dito ou nove, e os pr'o-
prietarins são obrigados a 
cornpl'ar' pado para os seus ca-
seiros llies poderem fabricar 
as terras. As aguas vão sec-
carido por toda ,,t parte; a mi-
serral é grt•nde, e bens real. , 
,No proprio vinho se teme 

chie l-iajai sensível dirriinuiç;to 
porque na o vieram as chuvas 
que tão necessarias eram, e a 
uva estai mirrada. Comiudo o 
si-. rninistr•o da justiça acha 
cada vez mais gosto ás festa•• 
corn que é. recebido, e corri 
certeza. rito pr'ondneiara unia 
patlavra subi e estas calainida-
eles tão 'reaes e ' ainieaçaidcira,. 

Avinde e dão, alai se apa-
nliaur, é um proloqu10 popu 
Iar. Vejas o novel iiiinistro •e 
tomai nota do sinn,'iilar 1.1.(Á1,1 

¡.)resente,, estaindo elle a rece-
ber saudaçóes rias propriai, re-
<.;ião, onde os infortunios da 
agriculturas se fazern sentir 
mais I uclernentt Avalie por 
alai a atroz irijustic;.a rolil que 
tratou os seus adversnrío,, 
quo numa ousarami li- baai-
quet'ear-se e folgar no meio 
ciais la.;riiri;Ls do l')()vo. 

Istal, folga; Liça durará duain-
do )tiU1tO até ' outubro, por-
dunrito palrem:, que o govei•nu 
obteve de algtit1las boas 'd-
rnals lli0 alga"UI'a„E`Ill 0 Cl)Ll-
pou do outubro. RINS depois? 
{1ua11 serfi o s:uito, deatnte de' 
quero tis ministros ter ïo .o-
lar-se err] p('IitteClcla? ouvir-

,e- ha -Linda entalo o estron-
dear doi: foguetes, dorniwirá 
avinda ; s •ilegriados bangnetes? 

`l+; iAt,ias? E actos politicos 
oli adniiriistr'ativos que te-
nlla m • qua,1quei- va sor, que 
sirvam para qualquer coisa? 

a,dmrnistrasção pro-
^t'efi,tfit°t liado 'acabar corno 

pri,nclpiou, n'f'sta VergQllhOS:L, 

uldu•orosal, apaithiaL, limitan-
do-se ;L. i - >> tabe1eesr os e,once-
Ihc,sy aperra gtiii' a imprensa, 

a dar ao desbarate os titulos 
em posse da fazenda publica, 
at vender farinhas, e andar de 
cócot'a,s dearite dos banquei-
ros a.queni ditfainou da ma-
neira mais extraordinaria? 
U balanço d'esta adíninis-

tra(;,ào deve sei' atterrador; à 
voragem aberto deve serenor- 
ine. v paiz lembra uma em-
bare,z tçào exposta ao embate 
dt:ts Oì1da•, Sem leme, rotas as 

velas, e infiltrando-se a alguzi 
pelats obras vivas; lá dentro 
celebra,-se esturdiamente o 
banquete cia despedida afo-
bando os tripulantes a sua ui-
quietaç.á,o ern ondas de vinho 
;erleroso. E' preciso estender-
lhe tini cabo de, salvação... 
E o governo nato sabe a quem 
se lia de dirigir. 
Não se, dirigir,1t por certo 

aios proprietarios ruraes e ás 
populações dos campos, que 
deploram a perda Bras suas 
sementeiras. Veja se encfin-
tra autilios da parte do, feli-
zes pos;tudc)res das 72 mil 
obrigações do caminho de fer'-
ro, ou dos negociadores de 
Farinhas: .. .:,. 

!iNo trigessimo dia do 
passalmellito de Ho-
sR de, Barros e*,uti-
n ho. 

Quando em seu quarto entrei, 
senti pulsar ininh'aliiia angustia-
da: percobi-a niorta. 
Seu marido reparei-o de conso-

iacõos, caldeando e reternpeian-
clo seu coração ferido a golpes de 
desgraça tamanha. 
L eu, cabido entre este drama 

macerado em intidez gelada, for-
taleci os nei vos ern ' coragern 
e fui junto ao leito da infeliz e 
stuis pallidas nãos c8r de Brio 
doente, entre as fininhas Lompre-

rni pensando-as em respeito e es-
tirua. Cravei aquelle busto burila-
do erre neve ria ininh`alma, e para 
todo o sempre que despedi da 
santa creatura que em viria se 
chainon Iiosa de Barros Coutinho. 
L+' là a ioraria esconder sob a tam-
pa dE, terra que de caminho pri-
veligiado tem servido a tantas e 
tamanhas saudades. 

Airria gentil gpinea dos anjos 
f; por elles sonhada. 

Era junto de seus filhos pegcie-
ninos seres cabidos do pombal do 
ceu que eu tanta e tanta vez vi 
sangrar do amor coração para 
lhes ruborisar a vida err tepidas 
caricias. 

E então eila cheia de alegria 
rejuvenescia, ao ver esses pomos 
de felicidade cabidos da sua 
ainia no sele regaço e Deus coava-
lhe an corarão alegrias poeirando-
Uas de ouro. 
Alma onde os gemidos dos in-

felizes achavam confortos ais do-
ma:; flue os pregos dai desgraçai 
faz(',iii, ao serelii cra.,vados em 

cal,-quente pela pião irnpia e trai-
doras surte. 

Almas destas emolduradas ern 

bondade játij ais deviam de morrer, 
irias já que Dens foi servido cha-
mal-a à sua Divina Presença, fa-
çamos nossas preces para o pa-
cifico descanto da sua alma. 
Descançae erra paz. 

Alberto bobo. 

C0NG1•j•S( D'1iIP1.EiNà 
Estão conclnidos todos os tra-

balhos para o congresso interna-
cional cia imprensa, que em Lis-
boa se tem de realisar pelos fins 
de setérnbro proximo. 

Nós, dam canto da nossa sol'-
e, nte e p'.ntoresca provincia do 

illinho, endereçamos a todos os 
collegas e priiicipahnente ao in-
cansavel jornalista :Magalhães Li-
ma, o primeiro entre os grandes 
e um dos grandes entre os maio-
res, as mais etitliusiasticas feli-
citações. 
As vantagens que esta ordem 

de congressos, para todos o:, pai-
zes, representa, estão bem paten-
tes; a razão mostra-nos clara.e 
evidentemente que é nos escrip-
tos das primeiras capacidades 
}ornalisticas flue brotam a ins-
trac,'ç•.cs a•Civllisàçao; os"fintFres- 

ses do paiz, a idêa do progresso 
das artes, da industria. 
0 nosso clima e os nossos cos-

tumes teto sido altamente apre-
goados por essa pleiade de ho-
inens insignes que, em Lisboa, 
por occasião do centenario de 
Carrões, em 1880, foram"os pro-
motores de dois congressos, urri 
litterarto, outro scientirico,arnbos 
corri caracter internacional. 
Os nossos feitos, os nossos 

ideaes, as nossas aspirações, o 
logar agire hoje nos avantajamos, 
essa fulgurantissiina força da. 
civilisaçào e do progresso, tudo 
terra sido discutido por taleril,osos 
escriptores, quer na seiencia, 
quer tias .lettras, e d'essa diseus-
são nasceu a acelainação da ci-
dade-de, Lisboa, a séde do con-
gresso de •1898 em •Stockoimo, 
que, devia ter-se realisado eni 
naio, fazendo parte das festas do 
centenario da India, porém, corno 
a epoelia fosse imprupria por cati-
sa da falta de muitos jornalistas 
de difl'ert:ates paizes, ficou trans-
Ibrido paira fins de Seterribro. 

Tr• r,sereveinos eira segulda o 
que a este proposito lemos n'urn 
diario de Lisboa: 

«Solicitado o sr. Magalhães Lima pela 
Coinmissão do CentNnario, de que era 
mewbro, e pela Associa ïão dos Jornalis-
tas, de que é socio dedicado, a propor o 
congresso para Lisboa, aceitára a honrosa 
incumbenc(a e comecara as suas diligen-
cias, no congresso de Bordeus, em t 8o5. 
esperando que poch,ria fazer coincidir o 
congresso cone as festas do Centenario. 

«Infelizmente tal não foi possivei, ape-
sar dos seus desejos. O congresso de Stoc-
kolmo escolhera ta+zaniºrze+neste, e no meio 
do mainr enthusiasmo, a cidade de Lisboa 
para sédz da sua reunião em i8g•. Mas o 
mez de maio era o mez das eles çôes geraes 
em Franca e estavam ab•_rtos quasi tolos 
os parlamentos da Europa. Os jornalistas 
não poliam, por isso, ausentar-se dos 
seus respectivos paizes. Tornava se mister 
o adiantamento do congresso para setem-
bro que é, de resto, á epocha ofíìcial de 
todos os congressos. 
«0 sr. Magalhães Lima ponderou--e 

n'esse sentido fez passar uma nota nos 
jornaes parisienses—que o mez de setem-
bro era um mez deserto em Lisboa e. que 
nos escasseavam os recursos, para poder 
receber, como desejavamos e era do nosso 
dever,os congressistas, á altura da hospi-
talidade portugueza. Chegou mesmo a re-
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nunciai• ao congresso, desde que era i(u-
possivel fazei-o coincidir com as festas do 
Centenario. 

«Objectaram-lhe porém, os membros do 
Burros: Central que des.le que essa reunião 
hávia sido votada n'um congresso, só por 
um novo congresso podia ser alteraãa; que 
persistiam, portanto, no seu proposito de 
reunir o congresso, em Lisboa, através 
todos os obstaculos que pulessem sur rir; 
e foram taes os argumentos apresentafos, 
por essa uccasião, que o sr. Magalhães Li-
ma reconheceu que os jornalistas não po-
diam airosamente renunciar ao congresso, 
sem que tal resolução se reflectisse dela_ 
gradavelhmente no paiz. Pediu,ainda assim, 
o tempo sufíiciente, para conferenciar com 
os seus collegas em Lisboa, 
«Chegado a essa capital e exposto o as-

sumpto ao conailé local, foram todos de 
opini.io que por motivos patrioticos, não 
podia deixar de se acceitar o congresso 
em setembro,embora fosse grande o pezar 
por elle se não ter podido realisar em 
maio.» 

Tem, pois, a celebração do 
congresso de se eifectuar; esfor-
cemo-nos por dar a essa reimião 
um caracter fidalgo; reão tios ab-
stenhainos das attenções e cuida-
dos que o caso requer, e, assiro, 
daremos nina prova irrefutavel 
do quanto nos esmeramos por 
beco e galhardamente acolher es-
ses, approximadainentetresentos, 
jornalistas e-•tran•eü'os, que vem 
assistir ao connresso. 

JERONNO PIMENTEL 

Meu caro redactor.*—afastadc, 
ha iriezes, d'essa formosa e at-
trahente, villa, tive, longe d'ahi, a 
infausta noticia do passamento 
do Pxrn.o conselheiro Jeronvnio 
da Cunhai Pimentei. 

Eranr meus desejos-e bem ve-
hernerites —assisti r ao seis fune-
ial e prestar essa derradeira ho-
menageni ao illustre extirleto,que 
etrr vida me honrou com a sua 
boa e sincera amisade. Infeliz-
mente, longe dessa aprasivel pro-
vincia e a bravos corn serviços 
inadiaveis, vi-me inhibido de rea-
lisar os meus desejos. 
Regressando a (esta cidade, ti-

ve hoje conhecimento pelo exni.o 
conselheiro José Novaes, de que, 
rm'essa viria, no ultimo sabbado, 
se havia stifl'ragado a alma d'a-
quelle nobre e saudoso extineto 
corri solerrines -exequias. senti 
outro verdadeiro e profundo sen-
tirtiento de nào ter a tempo noti-
cia para reunir-me,ri'esse solem-
nissinio acto, aos ineas antigos; 
amigos e correligionarios, que, 
por fornia tão louvavel, segunda 
tsie infurmam,prantearatii at perda. 
do illustre e prestigioso chefe po-
litico d'esse importante distrietu. 

Nerli outra cousa era d'esperar 
dos briosos filhos cia fidalga, Bar-
cellos, que sempre, ern casos 
congeneres, se distinguiram no-
tavelmente. 
0 i}leu 1it11 agora, men caro re,-

dactur, é pa.teritear publicamente . 
o ineu enorine sentimento de não 
ter• assistido a tão irriponente e 
religioso acto. 
Talvez • agora fosse occasião 

propicia para dPst.-revel' o ninito 
flue sei dos nobilissiriio, e invo-
javeis actos da vidas do Troado 
conselheiro Jeron•,ino Pimentel; 
ruas para qnë., se a imprensa do 
mel) paiz, e Pspeciafinente a de 
Lisboa e, des.we districto, já. se 
occnpon larganwiite d'elles coai 
verdade e jiigtic;i? 

Eit que wilitei sob as suas 
ordens, qww liai, lactas da im-
prerisa, quer ,nas eleitoraes {e 
ainda nas penuitin.s eteiçóes 
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em Brava), Fosso dizr,,r cora des- I Gelnezes; <;(?,,vindo de mestres 
a',•,- ntTnhrn cIní,, hurra vi nem co- Í dn uet'i11mI,s n ellas o5' re1r — 
nIleei chefe niais presti;;iust, e, srs, padres .kntonio de Lima e 
leal.Antonio I3<tlttisttl. 

Notav(,hr•jente inw11ii;t nte e (,Ie, 
nula- ('inale/a e pn(ler de voutade! t) eln!in fnnei)re. fui contiaìlo, 
int3 ,nairtvel; pussiti t r1,na c(iher;<t ! ermo) rlíssmHí s, socotthN ido ora-
r)'urrr0 c• lUI) ('Or içãu ,1,, ciit(Inante, dor sugnotlo cowlu àkes Mew 
cl't•ot ,'t)are rto (1n;tl Si ,, tlrt il)rrat";ira» dt}s. 
;ts , ii•iis (; xCrulrlt Is I,;tì\rins, 

F,•ip11'itU t'7•r)ltrl•tlrnr.;lltt:, enl1Ci-
lirErlur ca coai vi•rtlrttif,tru ui)nheci-
fiiE".nt(, ìlÚtì 5811 tnllitít; tt:llin()`s C 
i:rN',','h•rtt)i171i'h)S, 61Jt tUlÌr'r: atul.11a- 

abula ut)s JnIA grWi los, o 
•rsn l,ruMAU n 1)cttt-li lt co~ 
1!t(:, lvmdo tur~ a nãt , imuuas so, admlmvdw • 
ti ,tc•st.( i,s n:,st•icl•,r; nnstnin rio s(on Apresentnn, a toda o relevo, a 

e l luliusu p<trt.í(I ,, .. fi,t.11'a do (.,onselháro Jeronynw 
I,li11ital' iuC-I ,ei, pois, o e'stig Ci l Cunha Knentel, vendo-r) co-

ytIl7J1ie5 f • in,fslat• lwlavr'1i5, pal•ay mo pobttcu, cicim talento, enrijo 
a+; dizei' o já dito e roY htu. 1 s,11-ipdor, com , eorkt(¿a- o! 

Cul)soiit-1ne, 1)('*n, gei' o 1)t'ei- Sentindo o que dilaa, porque 

tu Iue ' regos e trovanus pr<sta- se coai-tvra no ni~ro de seus 
t"a;Tt (1. 1Ttr;i1"alicia it11',!•titl•rrllC,:1 ,3 itLili,ll'1tdUl'85, ~MI mesmo a 
culníitl(tut,• do vulto du (Ine 1116 cunlnlov(;r se. 
Fstuü ut,cli {,; filai +. 

AfRimia-se clrin n &folie tem o 
rio) c:outlãrt de priontsu- duKnu-
(1'•rdíí1nb ntt; u i"Nlor (lr(", fala" pre-
Zis. E assilu (, 11i'etJV5 p~% 
cio dizer el'uirl- grriudt• orador sn-
„isdo, «a gula SilliE'.l'ltii'tti;ltlrt por 
"dos taleMO., e, rdi;;llilic;,td.t por 
,t>tos serviços, a vida dos vlurio-
sos e b(',n0n1(iritos (lei--',: ;fiel' posta 
em elugio d.(eaute da licor'ida-
tl'•' c,01ws hwuntivu e, conto espe-
ldlo a r,ovits e incessantes bene-
iroerencdas. 

A1nntla-o a vós da jn usai e, 
rilai.tda-o a palavra de 1)ens L,arc-

dPt1 us Uil'05 Í/t01'GO Ut; nt f)rGY,'•,dtr;5 
n rr ;troe i  gent,,)- rtione ,,ur(.» 
VÉU aswkado o indu 5'rttri'. 
1_; agora sb me resta que a al-

una bendita d'es•e Flut insu vulto 
t r,l,unsN eternamente no seio in1-
ltletl8n e ailiorusissinio de Deus. 

Peta inserção d'estas linhas, 
c.an f65sa dever-lhe rijais (titia ti-
nI)4a u 

Seu antigo arn.o e 
col ler a, 

Aulonio Gardoso finto. 

Ponto, 2p-VIU--(?8. 

• xequas 
As reais it)lpnnt,nte, de qim ha 

JYit_'ln01'ta e!n Baref-sllu:s, a,-; (.tile se 
i^arani nu sablraln rui nossa 
1.,,:signe e B1r al GolleXI4,eiit sub 

liuSp Jemu~ da Cunha PiuTen-
vi. 

Y 

:Xo naves do templo estavam 
(iuiil)At umente toldadas de ru ro. 
Ao centro dri egraja elevava-s(, 

uiu enorme catafalco, ele+game e 
proporeiouadu, em c11jo se 

(l , ' taeuvca o r E,t, Lo do saudoso 

esM ucto. 
>;o euvrt•r da nm-e central t-iarn-

roi duas vrandrs MA, cie asseio-
tos pata os convidados. 
No chro sulientavartl-4e abu-

waA Kàs de ban(..adus, aonde ia 
e úbá se a ot•chesti'a do sr. Não 
VALIori,go, rr)6lhoi'ada cum aros. 
Lis de t'bra dia teiisL 

Focai( lwrul is o guo saio de 
'na ])()C at. 

L)eu atls periUcio-, titila leveza' 
w,l)E;Ci.,1. 

Qne ideias s(ibiimes ( mnLnrnon 
emn tini estvl) primorosa. 
Teve lmsw teus no seu discur-

Alt;nns pontos doserl trahaiho, 
por Nabidns, coutiun(uain a ter n 
lriesrn,b nrm'eu lme,• atu, pontuo sáu 
sempre j(jix5 de valia, (lia, o in-
signe orado,• tetil luto jura expor 
em II1UIIlentos proprios. 
Os imndUbadus tiu 13,31lia rins 

.l~vinus; e nM treuix)s de lrru-
Act de Be>lini -- ãu sempre, iuni-
tisrslmn aln•eclados e adulll'ado% 
porqur) tsu arte. 

A" ex.ma farnilia do saudoso 
extin~ ôpresentou-se. 

Fez guarda de honra, ao cata-
falco orna fnrçri do 2.° hataihão 
d'infarïteria n.° 20. 

Um pluete de bombnirás, 
cornrnandado pelo sc José da 
Silva \ ieba, esteve de preven(,ão 
cuin utua burriba inontada. 

ES o nome elos rov os que as-
-gistilaiiu ãs oxe(piás e elite nos 
tt)t dado gêr: 

Padres Antonio :NHuMues, de 
1'Isrtim; José Jun.inr, de Trevosa; 
Duruinsos C:, uz, d(- christello; Joa-
gllini Ferreiro, de Cróixorriil; Jc»sé 
V111osu, da ;silva; cono-go João 
I3>iptista da Silva, ele Sureellu;; 
Là0 Villas-bt+as, Ídem; Antuniu 
P;,mbw Luml+a, Ayró; ,lodo Vilhu 
c,u, i(tc ;til; Alexandrino Le viga, 
:lbbade do Nuiva; José Antoiti ) 
de Faria; Anto iio Silva, cie CTufi-
ral; Jouquirrl da Silva, de Chavã ; 
José Vill Tnias, de Barcebis; 
Nfunitel silva, de Cos.sourado; 
Francisco Brito, da S11ira; João 
(le Macedo, de Pan(tue; Jus•• huu-
ç,ilves, d'• Areias (S. Vicente); 
l)urningos Souza, idein; Domingos 
Sunga, de Christelio; A,,ostinho 
A dves, Santa Eulaliu; blarinel Ro-
ili'd nts, l,'urneikW Alanuel Coe-
lho, Sautti l+'n enitt; José L- tão, 
{:ai'reirºi; Luiz Chaves, S. Pedro 
M) A'luuW; Joagnirn NUranda, 
(sitia-diauOnuì, Conrel; :'a11tie1, 

d(' 13arcellus; João í'el-
les, de Giirnond(,; JO.sé d.e Souza, 
de Geinezes; Jose; Dunteh'u, de 
Gidiegos; Luiz Baptista, Q;iintiães; 
JOãO •Ferraz, Gallegos (S. Dlarti-
nhu); JwÉ Bodrignes, de Baareel-
los; iiwnne> do Prior,, de Villa M 
teu: Alauliel Podri• ne•, cie, pere-
Ihal; Franei•,o ileriezes, de Bar-

KS 10 hnras f•stavc( já o tem- euflinhos; Antonio 1)ua1•te; Anto-
1,tt, cheio d(, ef ,nvid•(dot•, aio 1laclt(tdu, cie Qnindães; F ran-

Ernw estes de toMis as elas,- cisca llarltas, de Oliveira; Aittorlio 
Ues, sou dNuneção de f+oliUM. Pacs. lturQ A'!igue> Pimenta, cie 
U partido Ir ene'r~. do con- I Barqueiros; Cantiido }A(.idrigues, 

e:- lio estava lia yu(i ïllaiurí(a re- Alvcli( ,s; P'rn.trcis,:o da Costct, de+ 
3)+F? L:Iìt•trlG. fl'ernelltí,; Jo$) Lopes, de Pereira; 

a'ntavr)in-se ( If°laut.içõgs de dir + Doitiint;us Gunilia, de•rE riz(?liar 
!'t,rcantr+, iristitni(••o,asìle caiídade, ! José da (, luz, de Vilia-boa (S. 
de l.•fse;r,tict dri ià, ew Ioão);Alanutil de Queiroz, Ai,1rF u; I:iealisese rio (dia 17 do coman-

r. José .Birita,, FsptQonmç Avostin Ir) te a Dista e rotitar;ti, ía Senhora do 
t's 11) hurra., tn Nia pi in(-il,ia- Garvalim,siiveirus; Autunio F'er" Alliviu,, na frc;vn,,iia de pareihal, 

1'•t1i1-tie ',•a (' t;i'it;tt,nieis i't•li,rin,a8, j reina, Negreiro; Antonio Baptista, deste (mocelho. 
t t•(;i,ii:tut l,rezírtitlas i)or 19onse- !de . Vilia losé do 1? Sempre imita concorri(la; 
idwr•Smdns; ViNIa.s-.a,tiugil prtsí- Marvaliiu, (de Ballugães; I1) min- pl•inApalrnente de pevoas filas 
cxenté deroii-àgLi'c, e, uiu arnigo gos Aral:jo, de l•ahne: Silvm higuezias mais pmxonas. 
imitar , do t nado.. ,e ' aicí,lv.tádas ; Tio da Ib sa, de guino de, eosturne, at r'bundan-
tol• os t'E',i . 1z°Oe x.15. pUdrr-s pitu-! Bur'vo5o, do. Fa1k1•; de 've1durf (: t) lifa rolnar')a Ét 

111,40lh~, I)r?n)uir+s As Vllta Go- I Vrllar de Figos, J1)sé diz +(d)^ (,afirmo, havendo.por is•o,tgr(i4sA 
1a e;Jõsé -.d: ; ou-/u, pwgcho dt,' Pousa; .Nl4tittel C;arvaum, cie Fra1- 1 panc(tdtti'ia ao firiclar da resta. 

iroso; Bernardino Portella, d'Apu-
lia; Domingos Pinheiro, Alvito (S. 
Pedro); An-onio Dosa, (:ussoura-
do; Joaquiiii de Carvalho, F€cria; 
Panliuo Etibt•irn, Villa Cova; "'ln-
tonio Lima, de 13arcelios; Antonio 
Estoves, (10,Ilarcellus, Jos(s Ite-
bollo; Antouicl Rosa, de S. Bento; 
Antonio C:urck.as, ttltnlil; Francis-
cn Miracula, Roab; Nuiiiitn A'li-
randu; Antonio de 5utlzit, de, Ro. 
rir, e outros i# os numes iguura-
111(ls. 

iUi til da Cnrninissão proinott3-
r(i,1órlibr(:t-nus ter visto os se 
Wdntes sis. 

Dr:s. Vernandes 13raga, ltannel 
N. da silva, José, Barroso. E'duar-
5) SalavuÀ Josfi Rumos, Luiz de 
Nin'ai',s o . Dtlartti I'all lin(i, 1• órnan-
do Cordeiro, W 19no *traves. 
Arnr,l'' T;raiz Coel:io Gouçaf-
ves, o: .t ll. F,,,,elr,t, Juaquân, 
Nino'(, capitão Leitão, João 1.1. 
cie Fada, ;1 anoel J. do Snnzu, 
!1'tanoel t'. Mantos, João S. 4)ias, 
Joagllini F. Mlohado, Autoqit, 
Gajo, Nlanoel da Casta. Carvalho, 
;ir•ss A. Ï'e'r,•lra, ltoílri,•n :1.-,ev; 
do. Pl;lci lo Lrtln, I a .Antonio C i-
Atadu, Ilato I ustu, 1)avid 
vana, : d(t _ linu cie Barras, 
diuu Esteves. 1lanoel Jos,• Fer-
isiva, I' 1'<tnCÌ 111 ("artnorla, Gliu-
lhermct tzuitnarã s, Salter de 
fencionp4 Aligimui Jlellt,, Julio 
Bari'(aty, Atamiel P. FÁLeves, An-
selino leite, Joa quiu) Valle, Joa-
qutm Araujo, Douiingos Vinagre, 
Manoel J. Coelho, Josi F. de Le-
Inos, Miguel Lelnos, Alberto Giti- 
inarães, Nfuthias G. da Cru!, An-
tonio G. il'Iouteiro, Jeronymu e Jo-
,t3 Monteiro, Claudio L'aithazait', 
Luiz S. de Girvalho, Atannel F. 
da SilvrA Manuel Cardoso e Silva, 
João B. da Silva (:ardoso, 1'Ianool 
Custoso AJbuquer.que, João P. 
1í 1uchadA Joacluiin Fernandes, 
Francisco J. de Souz-i, Adolpho 
Gibrão, Francisco Antonio de Fa 
ria, Antonio S. Pereira, José Lo-
pes, João lliacir•l, ` Gor'ça10 de 
Barros, Joaquim Barroso, ,NLaraoel 
J. Cardoso, Albino Leite, Domin-
gos de S. Velloso, Antonio José 
Gomes, Joaquim de F. Peixoto, 
fel't'ra de FAr•ia, ti7•muie{ Aleiva, 
João Baptista da Silva C•niniarã6s, 
Mantel Carvalho, Dorninl ns Car-
valho, 1lanoei José Carvalho, Jo-
sé do fiaria, José; Alves cie havia, 
João da Silva, e inititos nossos 
valiosós t:orrelliínnarit> , do con 
celha, cujos nomes serirt difficil 
trazer para aqui, (devido a bitu 
de espaço. 

Festejou-se conforme :ayui 

foi dito. 

ve vospera houve illurnina- 
ção, era todo o (• olripl•trnentn 

do templo, na, Petradaa que lhe 
corró 6111 Fre-l)t(.. 

O '(• dri,.. s I c, n ,a B. , c,ellan.. (.. 

G)rtlo, a d(((ite estivosse arne-
11r1, bar indiz por ct 1'rii rncasr, 
litor de agosto, R concflmen-

cia no AM MA autuei o;(l. 
1• testa (h) teiripli) col•i•eu 

Foi cair+dnr o revd." ab1),kide 

Antotli (l Paes, pregador inglO, 
que produziu tlln:2 ( 41•rl(,ìio 

simples, rnw1" .nuit,i betrl tra-

•4'él•••≥l"á• 

C>Kê ... 

(ilgt ewlde e silencie. Gure(t.) 

Ama-se uma só vez com fé e crença; 
E, essa luz que ilhimina o 1', Íri uto, 
Do Céu nos vem, irnmt,eula.l i, intensa, 
Purificada em dór e no tormento! 

Ama-se ,.ima só wm com fé e crença; 
E esse balsamo suave, estontead,ìr, 
Contem uma pm a"wo nmmensa 
A tu{o que roteia o Crebor! 

A pobre da hervinha solitaria 
Na encosta da colhna ressequida, 
Não amará com força extraor,linaria 
o rocio que vae levar-lhe a vida. 

lo por do sol, era tarde linda e calma, 

M a m~iste que o finar no seu rumor, 
confessa baixinho que tem alma 

2: sempre palpitante- só d'amón! 

A vida manifesta-se [potente, 
Geou-a ura po&r dl halo; 
E quer no hosque fundo e virnlente, 
Quer no ribeíro limpido e pratea.lo, 

V'erls o quer que seia (te amoravel Em profunda e a• "mnw dualida.lt•! 
com essa a,lbiYíio, pura, tt.ion vel, 

Vive sonhando toda a humanidatl_l 

I:rg.ue a fr,-)n.e, mimosa c reatara! 
orr:! Crct u,iuha paliiaa arnarit:rl 
»e eu ri-to veja unia sombra de twtw•a 
A escurce r-te o fulgiA,; sc:mbLtnte! 

•pús a tempestade---a bo,tança! 
Apú.+ a Dr,; _.uai raio •..ì'Al2gria! 
Manda ;os labias um riso d esperança 
E dcsfaz c"a duvida so,nurial... 

:37-Vhlt —98 
Al°1an.(,du f3rrL•. 

Aos regedores 
0 sm adfrúsnudor dhAgiu 

aos regedores, do nosso ct)r1-
celho, unia circular eunteudo 
os seguintes dizere: 

«i'a.ra se ob8tal• quaanto pos-

sível aos frequentes casos de 
irlvas(:ao de propriedade, a lltei(a 

e grande, numero de furtos 
de uvas, alguns ac„iripltiilla-

dos de daninci 11(18 vides e 11011,predio`^ assaltatdos, e viti10 que 

se torna necess(zriu tunlalr . 11-
gnuins pr(,vldótlt,lafi prima pro-

teger a propriedade dos Imbi-

tantes do concelho; tiz uIdo 

da faculdade que ine curil.are 
o n.° 16 do at1't. 0 2"r8 do Cod. 
Administrativo: 
Xndo fazer publico ntie 

quando al r'uniu pessoa 1'carnó-
cer ou expt.izer à venda uvas 
no rnOVeLidu ou nas ruas d'es-

tt1 gillri e ná; apresent.ir a 

qualquer empregado d'est(i 
Adrninistraçïio, lodo que lhe 
seja exigida, 111(1,1 declaracìtn 

escripta do respecovrt iraJor 

com C) norne do vend edor ou 
vendedor" e a indica çRo do 

dono' das uvas, serão estas 
irnniedkttarnente apprehendi-

das 6 aa pessoa que as condu-
za Neará detida, prc)cedendo-

ze ilO corn(Jetóilt.e ralitO, para 
o devido correotivo.» 

'k 

«Ao mesmo tem po paia , 
pol• (wbl•o ii falta de re;peitcl 

1)Ari lei o pelas auctoridad(Is, 
que um l;r(inde nuln(,rt) de 

lndividuos inrinifesio, 1rl.zendo 
us() d orinr:ls de fog.), sere que 

palrar isso tenllaui a, Ile('e.•fi(ll'la 

lll'•6n(•é.l, venhu reC(Tn umiidr)r• 

a.Us srs, i.'egodores, que ale 

envwm untai n(,ta de todos os 
individuos que na r'esP activa 

kreguezia opp,11.oçam (', Urrí a1'-

ma de fogo, enviando-rire os 
t1()rnes (la8 chie 
Os latam ~ À.';t(,, podondo ap-

preliendel-tas e deter o porta-

doi' o que tudo me remettel,.•t 
para o devido procediment0r 

quando os encontre em flai 
grante delictci.» 

Quanto a rnendicação, abtt-
sadóis, n'estra villa, espera,, 

que o sr. adurinistrador torne 
algumas medidas, se a 1)Oli-
tic.a O dwxa2r eni f~ am ill, 

que fiar publicado o decr(q,, 

cróandr, a cürnau•ca d'li;,l)(i. 
fende... 

convite' 

A snperiura do-) Asy lo (1'Infa n. 
cia Desvalida dos SS. t:oraçtìE,fi 
de :Tesas t, Alul•ia inauda celebr41. 
1111 capella do referido Asylo, (iltlfl 
missa, nu dia 2 de setembro 1101 
6 horas da manhã, sufrra ando a 
ahrla de Xdelaide Pastur eeunti,i, 
At para "L(, aelo as eN; 
lacioliadas da finada. 

vQ•,S1!by 

Goutinu(a o sr. 

1'( rrelra dt' Faria., tntelll;•( tz, 

t'a' fisr';(TI dos v alltcnleirr^ l.irt's-
t;iJldo r11uitt, h,+ns sorvi(,,, 1111 

F,t1r;u1<1rr►erltn, .erre ft'1 r(,, d;zti 

n ; tias puhiic•,as,---j(í corri 1)61.1., 
cita, i(í g(tnt 1uuìtissinlaa (,rc,,tit,_ 

mira. 
0 st . I•'rtrin obede.re s. ulrt 

!Luto, que consiste ná) sO ara 
rógttlat'rsr),çìat> (la, a;u.a lua 

fr,ntes e ehúkrizes dag vil1;_k 
r'-1,111(1 tallibeln 6111 ftt'/.e1-,l 

proull)tatlne11te convergiu ;t 

1111 desses ponto , e'r11 ( jlto, 
alais -se (;areç-<t, d'ellai, 1)'urii lt 
(,cca•iaï,n d'incenclic,.••; ,.•. 
Assim vate, p(,is, a 11c1`s,z 

e\. 111° c initara estabeleee ido 
seil plano (fie, a• baste(,inj'nt,O 

de rtgtias era l3arcelius. 

E já que se rall 2 de r2• uas , 
i'.1111•'enl aglrl ['eglstitl' A. 

(itle?.(l. com que o ui)`st> 1x1111 

I)at t• v", ; 1•. J ( Né Vlrlria, 

da silva cedeu, t6rnporat'ia. 
rnr•nt,E', era St. a 1` Trio d()A{)_ 

l)(lde, rigua do p()ço do siar( 
eycellente pi-opt•ie(Iride, 

ra que rt esca,sez t,'-k, sensÍVHI 

do precioso eleiumitu, se liãt) 
I1z6ss6 nottl.l• rzluitO. 
S ira de r(,,•istru• actas •,  

te,,, pr meados era frivur d0 
pt.l blit•ri. 

ur. J oot.t>P N o3 acs 
(l Casa de S. f3c'n, c111 

BAugães, tem emadt, ,:a vem-
lterat', acompanhado olvs, ox›., 

31[1)ilil, r) digno rodw't( ,1• (fias_ 
to sellianrivir) sr. dr. -1oào AT,_ 

VICE. 

Q1w n llf)SS(i rtrllr•(a ti,lt• 

breven)ente à, autividndoi 

r;a istaT, de que 111( dias 

Udo, são os nossos t;rtar,des 

Continua na rnemun. 
Os (.ara pos,seni a ;,ui,estão con-

iertidos em pó. 
As videiras vão aprea(,ritarldr) 

alguns cachos murchos e uutrc+t, 
seccos. 

0 st'gundo sarag0ç(1'n. E,r, a_ 
r•ou-nos prornettendo haver ci)n-
va nos Cins do niez dto a1 n,, to. 

Estávain todos cora os alhos 
postos no seu vaticiniot -

Perden o Astrologo rima boa 
occaziào de fazer fida reI l!t(Ç5(i . 

ri 

(1 

m 
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8_i1RCELLOS 

A. tres core 

Formosos, foi•rrlusissimo , 
uns bilhetes (111(1 tem 

íi Vellda na suai livraria r1 C., 

Barreto, o sr. Julio Joa-
Bai reto, feitos (,on,1 o 

•ItliCT1  
,OVOprocesso a tremo CÚiP. 

tinia (,- ollecçaì(1 d'elles 
()`' quadros 11141S1 llTlpO1'-

tAniec ciai ,, Prirnc u tt. !le"►i t(' cie 

gs», Mi Aios em Bn r-
0à1OS, lut pouco temp, nn 
dal i at+,•tu Baptist.i •Zec•hatdu, 

P.1() custam 500 ['eis eis e vele1ru-

n,cy à v(,ntl.tde. 

L:II-ap ïars 
S. Paio do Carvalhal. 

tn •rnacellio, os lar, fura iram,. 
¡►n leão do ! 1ar11ot;1 trafirle 

¡¡ naolFna••l•• l••rizetn,)lisólae Q`1,  guan-
rUn 

de 200 •'000 reis. 
tl̀rpor slrs ) Pit i foi ), egn UM in-
rlividno d'agnella fi niezia, ciei 
„.ece estar convivente ns1 crime,. 

p` p;In todo o caso a aaactorida(d ,1 
1,;,(a prose••nirtdra nas: scias pes-

como (• de seu devir. •li ízas,  
Rutibaram c,;i casa ¡ 1e Jon-

(ll ilrn (., arv(ilho (é filha cio José 
ria Varnota), de S. Paio do (..ur. 
vghal, na inanIA de >9 do pas-
sr,do agosto, nina carteira eon1 
r notas cie 20º30(.10 r s, e r> dP 55000 

e uni po1'tr; i arinm ab? #vm 

¡ires iíbras e 3 moedas cie 5,'000 
leiG e,!n Onro. 

()s larapios, que ain,la São des-
e,lnhecidos, entraram co n a pro-

ohave l 
,(;onrlidadebaixo d'esta es tava 

1 

l,orn!)tram duas situas. 

-Está, a naagriftïca propriedadv 
(ira Granja, do sr., José de Bess, 
lon rrrnroda, Pois -UPezar,- cl')>lo 
não està livre da gatilnageni, qu a 
n;zo só Curto, esta ;a titrnb( 7,. 

;k5siiti sof ,r ç u ãquelle 3r. tini 
d Sgr 
For invadida a gnint,a por lnn 

lrlan,,tp de garotos que, ás nva , 
(lra,nuiticrni bastantes, as sober 

castas cie vicltiras que ali so 

Mlibem na aRAm semana 
nWarapios fritaram ao mesmo 
y ;n e ;1lenezes da. sna gnfn-
t+l (la ( ira 0, Walde porçãod'es-
t) µ; a, ciii dei lh milho. o. 

quarto não se sahe 
grlerri foi o WICA 11 do furto. 

0 ,alie cabemo,, e já o on-
viinos- tiNer a mota gente, é que 
al rnabaiheira est( anho hade ser 
envrinp, attendeido ao real es-
tar qne, infphzrTente, vamos sen-

tindo• 
pis aldeias d+, nosso Concelho 

vão (Alegando todos os dias ►toti 
•irls relativas a roubos. 

íjT•i ,ws N4wa 

Resou-a nu tc•rflpli, do Bom 

.ie,•lts cl>z C"1 pelrts 10 liOi;is 
({,1 rrirtnl)ft, do nitimo d(•min-
go, o sr. Auoriiu Vill;1-Cil,.l 

A en!•wp e8R%, repirui de 
Nis, Aguns .lns 
Qa111 j•rO•, ene Si1JCp 

i,ontimos. 
•egilirfLrn->e •;, 1i•('•t ris 

rimon1a,es (o costtirrle. 

quaaos ,Gris 
nilTltel'o ill is 

1« ere,eu,rion IVIMUi na 

0 ,r. Fraalciseo J()së t3rnn-
dãs errlpre;ado na'extin(cta, 
lnereoai-in 7iaarrul a, - ultirn;l-
meMa nerencente A firrlia 
Martins • V-srscr>Ticello s es-
t;i, pol. wü:L,onta1., diógIndo o 

1'Ofel'ldc, ostahelP,ClrrCetito. 
Atteradenr(, talatica, aaú-

+0 ç de 
fazenda sr. João BodQues de 

Fallecen o conhecido cochei-
r►, (dc► sr. Angusto da CunhaBaii-
dedo. o « oastauheb,. 
-Foi para a Apuha, cola sua 

f;lmdb, o sr. dr. Nunes ida Sìtva, 
delegado- do procurador regio 
n't tini col:narca. 

vidade e bons modos de ser-

vir o publico, é de crer• que 
este o alude e o nosso com-

Assim sunceda. 

Cati•i•os Aia e,(a efil,/r 
Err) tempos, qne não vão lort-

,7e, a rnaiol ia dos jornaes (resta 
terra berrrin o barafustou contra 
o procedimento dos cocheiros na 
porta da. estalão do caminho de 
ferro, (manto a elles a•,y;ii•rru•ern-
sa ris abas dos passageiros, vin-
dos nos comboios, afim de os 
pnrharern paia os seus trens. 

'I'a.ntas forani as giieieas gne 
o sr. administrad!lr pi.ovidencf(1u 
no sentido cia melhoria pobliea, 
mwIdnndo, parti esse tim, tis Ilo-
ras dos w)niboioâ, 1,1111 tios seus 

era pregadcls. 
ítiliUita helnl,dissemos n)s enfio. 
A•f)nt telho i_lil.e dizer ll?rlá,to 

1•uú!, pnrgue o desleixo re-con-
1`,irctt(a.. . 

N'tiin destes it)tiino• dias dn-
Qel'tou do d''St`t(1ítIT1('.nto do I'phl. 

rr)t•ntr, d'inflntHlia 2Q, orle se 
ar{1a tiar..)nrlo ser•viçc+eln Perrr-IN , 
('1 su1,l-ul(1 Xvielinu XachaFl(,. 2& 
345 da ti.a emn Pari hi, do 2.•' ba-
talhão do ref d&; re emento. 

liste soldado. depnf:, de`• preso 
doi ini;romso na eawt rde reclusão 
do ( 11i;trtel, arrombando-a. 

Poréns, sendo presentido foi 
por deWnninaçào do con Rnn-
dilate do bal? Brio removido pa-
ra a +,ideia civil desta villa, aon-
de se e(••r►ntra ató ir para o eosa 
de reritisão da 3.adivisão miliLr. 

Cercaes 
Eis o preço por gele foram ven-

didu no nosso mercado, ultimo, 
os cereaes: - 
Feijão branco 
» amarello 
» vermelho 
» rajado 
» fracdinho 
» preto 
» mn n Leiga 
» mistura 

Pafnço 
NRfIia alvo 
llliliru branco (da terra) 
» » (de fóra) 

Milho anlarell,) ida terra) 
» » (defóra) 

Ceritc,io 
Trigo 

1000 
1601) 
1600 
1200 
1160 
1200 
Z22 l0 
1600 
<00 
800 
700 
(31,0 
600 
60 
590 
940 

•'iinos nesta villa si.. José Frati-
uisco da Silva Esteves. clistincto 
;SC 17 pt01'. 

a[g ris dias a Mon-
são, o sr. Antonio Gonçalves da 
truz, intelligente llharrnaceutico 
nesta villa. 

--I•of l:,a!•a Lisbrá, nas,gunda.-
fe.ira passada, o nosso cc,ntrrra 
n"o sr. Balthazar Machado da 
Cunha Uzoric,, , anti•:;o director da 
aiDindega d Islvasf.ícornpar,jon-o 
pua filha a sr (). Francisca; Oso-
riu. ;luas,(>,x4_ e, t1va.o1 ha inili-
to tempo n'•esta vu", de a•ecr 0, 
- 1'oranl c,)nce,iidos 30 dQs 

ria licença ali sr. :ldull")ha Jorge p . , 
l,itn.i Pinieritcl, escriptllral'in da •i eq i•'•id'•• iOrc a^ 
1 f p,u tição (de fazenila, rl'este con- 1•••efia praia. 
c.el ì,o. 

i'ambein foram coilcedid(>s i VAF s CE TLRAL 
,lias de licerl a ao escrivã( ã.r •.,r..••rrl• 

0 propriclado d'estp psubede-
Cimelitn, fosé Antonio ('Oliveira 
1lattos, pa rtic,ipa aos seus arní-
gos e fmguezies que acaba de re-
cpbpi- uru variado sortimento de 
licores e•tran giros, de prirnefra 
(1rdPiri, c< fgnacs, vinhos do Porto, 

...•rx 
da Conapanh41, gen(sbra e er•t veja t iven(dn si-
ir,•,lc•rá e nacional i ti111 de to- t d3 ll h l' ál'cel.lÉ)•;, t ÉlEr•çtD 

1 -Regressou da Povoa de Varzim ido ('7•tz ACETUENICO, carbo. 
I o nosso correhQbnado sr. Tho- neta de enicío (' trina illuni ilaçào 
maz Josó d'Aranjo, e-familia. brilharete, facil e econornica, w-j-Ató 30 de setembro, correr- mo deritonsrra a illuriiiiiação do 
te, assa)n as cedidas de 100 reis, seu cu m. 
antigo topo. Quem se quizer aproveitar d'es- f 
-Para a praia d'Apuli;: seguiu sa brfihantissii luz é só parti. 
f'amilia do sn Secnndino Pe- eQar we ( lne pile ordenara a 

reira Esteres, secretario da ad-
rninistração. 

-PW1 a praia d'Ancor•a tam-
bem foi o sr. 11lanoel lnsé 
1lartins dos Santos, habil proNs. 
sor regio n'e5ta villa. 

I VNti•CIIIS 
Arrem.atacão 1 

2.a praça 
1.,L publicação 

No dia 2 do prOXimo 
lnez d•• outubro, ror orla.e 
horas ria nialMã. no tribi 
n:ll jnd cial desta coim,1rca 
-por deliberacà, 0 do con-
selho de famili.l, no inventa-
rio a que se procede por 
obito de João do Faria, mo-
rador que foi na lreguezia 
de Adartim, e em que inven-
tar•iante acua viuva Anto-
nia Gonçalves Ribeiro' da 
mesma freguezia, tem de 
entrar pela segunda vez em 
praça o seguinte predio-
Na f ,eguezia da Pouza, lo-
gar do Paço, uma proprie-
dade denominada o Cairipo 
(Ia Fonte da Videira, de la-
vradio, core arvores de vi-
 come terra de manto core 

pinheiros, tapado sobre si 
apodia(, no valor de 200:000 
r eis, ficando a cargo do ar-
r•eniatante a respectiva con-
tribtlição de registo por ti-
tulo onerozo Pelo presente 
ficam citados todos os cre-
dores incertos do inyenta-
riado para assistirerri á pra-
ça e mÁf tel'irlos do processo 

atf' fil'lal. 
Barcellos, 26 d'agos•o de 

1898. 
verifiquei a exactidão. 
o juia. de llfreito, 

YPrnrandes Braga,. 
0 escrivão ajudante, 

fosé Grasimiro Adues _ilonteim. 

lAtanrante 
Capazoria 

,Li)RK .BO dia 15 de 
aMNI A, na jorawa da 
11PUMa, e,%;te antigo e 
s1ered11ai1ïs811110 rey-
ta€ finte. 
Wgee. l liili➢i< Bnda-9e aos j 

sna in5talic)çst<,. 

NOVO INCCiOnadi°io da 
Língua POrtiil•;>l ê, a-
osnlvehendendo: alem do voca-
bulítrlo coiiirriuui aos reais mo-
dernos diccionários da lingna, cer-
ca de 2,x000 vocábulos que o ►111-
tor recolheu: da linguagem popu-
lar, li as provincias e ilhas; dos 
antigos manuscriptosdar Torre do 
Tombo e de outros archivos; da 
technologia fndilstrdal e scientiti-
ca; dos rnais importantes docu-
mentos da litteratura nacional, 
desde os prinIAos cmwkmeims 
através de todo o período claassi-
o , até aos esri,ôms da aanalida-
de;e arda linguagem brasilica que 
contl'i nún paia esta obra com 

mais de 5:000 vocábulos. não re-
colhidos até agora eira diccioná.-
rios por•tu: l,éses; compreherlden-
do outrosim: muitos milhares de, 
aecepções, ainda não indicadas 
em dicuionrírios, de vocrïbiilos co-
rillecidos; ç indicando além da 
prosódia de cada termo, etyrno-
logia de quá,si todos, de acõrdo 
com os ensinamento., da philolo-
gia moderna e em resuitado,• de 
illd0stigações directas, que leva-
ram o autor a determinar pala 
primeira vez a origem de muitos 
centenares de vocabulos; por 
CANDIDO DE FIGUEIREDO, da 
cademia Real das Sciencias de 
Lisboa, da Sociedade Asiatica 'cie 
Paris, da Academia de Jurispru-
dencia de Madrid, etc. 

®iceloi crio cie Te-
ciin/>tiOg.ia Aduaneira 
para Portugal e Brazil. Conte►ido 
a definição de todas •as'Tnercadós 
rias, sna synonimia, propriedade-
e carateres, composição, proces-
so de fabrico ou preparação, ap-
plicações, alterações e falsifica-
ções, regirllen pai:ital portugniez p 
brazileiro P dos p•incipaes paizes 
estran,eirc►, notando todas as re-
soluções of(iciaes respeitantes Qí 
classificação pautal por JOS1 DA 
SILVA SAMPAIO. 
0 « Diccionailo cie Technologi•a 

kduaneiran, erijo piano merer_.eu 
o applauso da maior parte das 
associac oms commerciaes e in-
dustriaes de Portugal e de vultos 
importantes da hmacracia admi-
neir•a, compõe-se ide, limais de 

20:000 vocabulos, (lá noticia ele 
todas as mercadorias, definindo, 
as indicando a sna synomrnla-

propriedades caractres, composi-
ção, processos de fabrico oti pre-
preparação, applicações, aRma-
çc-les e talsifiações, regimen pau-
t,11 portngiiez, .brazileiro e dos 
principies paizes estrangeiros 
notando todas as reaàngões offi= 
sues respeitantes à elassi,ticacão - 
pautal. 
0 « Diccionado de TechnologIA 

Aduaneira», distrfb dwse-ha nu 
continente cio rdml e ilhas adjn.-
centes em cadwseás de 32 IMA 
nas; rias hrovincias liortngnezils 
do Iiltrainar, enl c.adel'rletas ide 
•10) paginas. 

Pr (,••ó dis carta folha de 16 pa-
`;ina:, 1100 reis fori.es ilragn, no• • faç.tl s,'11)er Aliet`•fl 
a(ck) da entreva, alie re•c enfio (i ¡ tilrl•.t l•tt t r:lll2ar.á Se 

porte do condo para fóra de Í;iiy-1 fdtE'[3tt•;• por P.Spttt:o Elra oitrl 
boa. 

  ( dias as cw , t,-,w, u. tom'( poima 
luo _ i d• A 

VIPtUOSa PO>•t•t,.,6•c•w 
za-ou lllodelo das uanlYieres 
chi•istãs, pelo PAlavdiel. Obra 
apirovada pelo Vigaario (feral àè 
Malines ( França.). Lradlizida da 
nova edição franceai por AutO(ilo 
José Alves do Valde. I•,eço 30f} 
reis na livraria Valle •f3arc c.11os. 
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MaIS tilºila vek cio •;••wa<li• 
Ailiguel, SQ rdïs por boi'a. 
Só pod(lrãt) navega!` e)1tre r> 

açrl(des ela Ponte é Santo Anto,. 
fio. Quem os al ugar' fica respon-
•savel bielas avarias` què os mpti-
mos solfr(Arer11. 
Azenha da PoTltë. 

• •A••t.lr,l.lìi\••• 

Edital 

1)acha,rel f o r» a d 4y 

u(•r ;id lie ele Cenfàl- 
ille•ay ita'ie j•i/•ji *ty•••ylt •l;e dia 

lie ffaroe11Os4 » . 

A vasa de lia ra cotu4at Sé Ildiàn-• 
doeis anda- dou l)t1lt lcat' e,t0 e loí, 7ti 
e, I cs, pi ol..l 1a 
para nego_ cos ti l rei (1 • lios 1Og•trêS 

a l ( )- ra pra aa'ce in o na rfira :rnv-
-Gom. sua famUia, partiii 1+.ara i das as bolsas. adio Navarro, Il:°, •7_g9 

Espinho o si'. dr. 1'•el'nalldCefi Ilria, Tambern flrtit,i )a ao lll1ANo •' • • e • • s ■ s • p I 1 '1'i'ata-R(, , 1:1 aTEnti;ì Ïlil Ponte, ! u.•E• 
9a,• 0 de (lhsRo il E+Stn c(►ìaiareor. itlne é o unico) agem, n'e8ta villh, 9itu na IyleS fie ii'Cotit'fr•a, ! .•' IEYL(ty 

0 

Cio para do 



BA.gtC ELLOS 

LOJA Do! P'0 
I BANC%ISCO XACI-1,to 0  CAR M ONA 

LARGO DA PORTA NOBRE (CALO: kDA)—BARCELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
aléns de uma glande quantidade de miudezas e d'unri variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de rnandal• vir encominenda das principaes 

caseis de, modas do Porto e Braga 
I,01,0as f tIllev,11.jas, ta0U(;lacets e Meca§ aprestes 

AGENCIA da Companhia de Seguros A -Urbana 
Port[>igueza, do Porto. 

ESYdDEILECIMENTO DE FAZENDAS 
r: 

10-11 aro-o (ia Porta Nobre-44 

Esta casa tem tinia collecção distinetamente aparada dos 
ihores typos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da mo 
da, para todas as Estações. 

0 seu atelier, montado corri todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José floreira da Silva Baião, que foi con-
ca-mestre da reptitada Casa Keil, de Lisboa, está á altura de satis-
fazer riaorosanierlte os ultimas figurinos. 

Reco111rnendamos Anta visita ao E sta.belecimento e offïcina, que 
laje fornecem a maior parte da vilia e concelho, visto a corirecção 
dos seus trabalhos e, economia nos preços. 

• «_3• «w • 

B ARCELLOS 
Irat ia de Ti-ãs (Ias Freiras 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as gnintas-fei-
ras, pelos melhores preços do rni• Ircado, pequenas on grandes 
quantidades de legltmes seccos e Iserr.aes, corno—milho, centeio, 
eijão—para a importante casa poi'tiieiise Victorino Coimbra. 

ME ReV A_111A OL N1 1 

e. 
iC 

campo (Ia Feira 
N'este bem sortido esiabelecil);ento encontra-se á venda, alem 

do gtce lhe di- º•Pspeilo: I à§ 
Urna variedade de }_sapal e objectos de escriptorio; bolacha f} dá 

na das primeiras fabricas partngu.ezas; todas as marcas da ric,•edita-
da Companhia Vinicola, desde o rascante vinho verde até o fino 
champagne; um grande deposito ele conservas, corno—pato com er- 1 
vilhas lebre estofada corn ervilhas, coelho cot) ervilhas, coelho. 
guisado, azeitonas; uni sortido de sapatos de orir•pio etc. etc. ¡ 

sJ o 

K!i 

'O 

lÉ cts o 
U ^• 

Ú à 

.i • •3 
aar, à Á C• 

4 
Q 
M k é• C) o Q •4 

t 

v•`, ì711 
o o 

6• 

d 
C7 

Livraria e encadernação 
DE 

1C1LI0 JO,1(1[111 •iA RRE 'Cp 
C ANIP0 DA FEDA' 

Grande sortimento de livros religiosos, I+,scolares e de Direito 
miss 1es, breviarios, officios votivos, ultimas edições, sacras para ai, 
Lares,'estarupas, papel' de todas as qualidades, tinta de escrevei, 
}701' junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcas' Poupa, liVl'()S 

em brarico e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 
Coubermentos para a cobrança da derrama parochial, ordens 

de pagamento para juntas de parochia e confrarias, livros paia o 
recenseamento das creinças em idade escolar. 

Irnprimern-se corri brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segurança e perfeição toda e qualquer ençade, 

ação tanto , i,dinari., como de Inxo, porque tem uma longa pratiE;a-
da arte, corn a rn txu brevidade e barateza. 

Recebe as5ignatruas e encomlYiendas de livros tanto naciotiae5 
como extrangeiros. 

Compra e vende livros Usados. 
Encontrara-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encornrriendas de carimbos de borracha. 
—Espera continuar a merecer a protecção dos seus iílrlstre 

ingos e fre;)ezes, a cluern continuam a servir com toda a pontua li 
dado e barateza. 

lflïa Ci'{Ih:ÍG111a Ii Pd•Ih:I.I•I1 f91Pl7f:l 
'MANIjEI, K)AQUIM DUARTE SAIVAÇAO 

Com doas annos de existeneia, unicamente, já conta esta cagi 
uma nunierósa fregnezia não l só nesta villa como tanibern era Lis. 
boa., Porto, 13ra;;a, Vlanna, etc.—para ande exporta, a minde, a es. 
p(=Gia1 Ilar:> n j a de doce de :j.t i-ceijw;s magnifico pão de 10 
valisar corri o de 1laigaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do dôce é esrnei•adissirna, observando-se rigo rosa 
mente a liai}?oza. 

Satisfa.zerri-,e encon7mendis na volta, do correio, sendo ,cor,,, 
panha das da respectiva irnportrtrr;.ia; peça-se, para isso, a tabel la tios 
preços. 

Esta casa não manda vender doce rias romarias. 

Junto it pastelaria e confeitaria lia fabrica de Café Ilói-.`estie, 
ciai, preiniado na Exposição Agricola e F<<cnaria de 1889. 

Eis os seErs preços, com descanto, pari revender: 
Cafés Alimentar pacotes de 250 e, 1.2 > z riinmas—Kilc, 720 reis 
Café flõr l.a » » 100 e 50 » — » •42i1 » 
Café ilrlr 2.a » » » e » i — » :3(10 » 
Café flôr 3.a » » » e » » - » 200 » 

Nesta casa compram-se, vendein-se e ',rosam-se se)Ia►yr}u 
c[ar••eflaD, F er••'liflliD?º, am>tif•ers e O•eaeciermaQA«1. 

-"_ 

Anno  b200 réis 
Semestre   600 » 
Trimestre  300 » 
Avillso   40 » 

Para fora de Bareollos aceresce o 
importe das estampilhas. 

PLEGL+•I•EIIAI30•. 

IM, 

Corpo do jornal 40 réis 
Secção de annuncios  30 » 
Repetições   20 » 
Annuiicios annuaes, ajuste especial 

Or, si-s. assignates têm o abatimen- 
to de 25 por cento. 

•I 

Festa bem montada ofhcina imprinic -se; cam nitidez e promptidão, relatorio• e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos pari, repartições publicas, ji,.-n. 
tas de parochia e irmandades, circluares, facturas, tapes, bilhetes de visita, etc., esc. 

PREÇOS A. CO! MPL'ÁT1=L COM AS PRINCIPAES CASAS DO PAIZ 

RUA EE•tHJO r A DE F .E9WAN, (PRO--'k 1f3RO _U CAFÉ' í••.A TOS) 
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